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APRESENTAÇÃO 

 

É com grande prazer que retomamos a publicação da Revista 

Perspectiva Histórica depois de um período de avaliações e reformulações. 

Este periódico, iniciado em 2011, tem mostrado através de seus números que 

é possível aliar rigor acadêmico ao desejo de ampliação deste saber para um 

público mais amplo. Temos o prazer de apresentar nosso novo número que 

tem como tema a História do Protestantismo no Brasil. Nosso dossiê 

Protestantismos se justifica num quadro de crescente profissionalização dos 

estudos sobre a trajetória dos evangélicos no Brasil.  

 

A temática desta edição, as profícuas discussões e reflexões 

empreendidas pelos artigos e todo o repertório teórico acessado reforçam o 

viés interdisciplinar que esta Revista adota. As recentes pesquisas no campo 

do Protestantismo, realizadas nos programas de Pós-Graduação em História, 

têm muito a contribuir para a ampliação de horizontes teóricos e 

metodológicos, sendo, no entanto, forçoso admitir que boa parte do que foi 

produzido sobre o Pentecostalismo e o Neopentecostalismo nos programas de 

Pós-graduação em nosso país deu-se muito mais nas áreas das Ciências 

Sociais, notadamente na Sociologia e na Antropologia.  

Um dos princípios que norteou este número foi a busca de textos que 

mostrassem como a presença evangélica na sociedade brasileira apareceu em 

diferentes espaços. Assim foi geograficamente variado não apenas os locais 

de produção dos estudos, mas também os lugares onde os eventos analisados 

se desenvolveram. Assim, pretendemos com esta publicação divulgar as 

recentes produções no campo da História sobre a atuação dos diversos grupos 

protestantes no país. 

 

Iniciamos o número com o artigo do pesquisador Carlos Barros 

Gonçalves, que nos brinda com um instigante relato sobre a atuação de 

missionários protestantes entre o final do século XIX e início do século XX. 

Partindo da análise de parte da trajetória da Missão Evangélica Caiuá, situada 

em Dourados,,(MS), ,,o ,autor ,discute, a, atuação, de, agentes ,religiosos, 

junto ,aos indígenas, refletindo sobre as resistências, apropriações e 

transformações de discursos ocorridas no processo. 

 

Em seguida, somos levados por Vasni de Almeida e Sueli Marques da 

Silva Ferraz Saraiva a uma incursão no universo simbólico e ritualístico da 
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Congregação Cristã do Brasil. É um estudo que intenta apresentar as normas 

e como estas alimentam a religiosidade pentecostal, discutindo temas como o 

casamento, divórcio, batismo à luz dos autores que afirmam a importância 

dos símbolos para e na organização da vida social, como Clifford Geertz, 

Émile Durkheim e Pierre Bourdieu. 

 

Posteriormente se inicia uma série de textos que tem como tema 

recorrente a presença protestante na política, sobretudo durante a Ditadura 

Militar. Elba Mota analisa as transformações na relação da Assembleia de 

Deus com a política nacional através do estudo sua imprensa, observando de 

que forma este veículo elaborou discursos visando orientar o posicionamento 

políticos dos fiéis. 

 

Luciane Almeida discute a participação política dos batistas durante e 

após o Golpe Militar de 1964 e de que forma eles construíram discursos e 

práticas em relação a este evento. Em seus estudos, situados no campo 

religioso e político baiano, Almeida mostra como o anticomunismo, o 

clientelismo e o apoio ao Regime Militar foram práticas predominantes entre 

os batistas, ainda que houvessem vozes divergentes. 

 

Adroaldo Almeida analisa, através do estudo do posicionamento da 

igreja Presbiteriana Independente e das Assembleias de Deus, a forma que as 

igrejas evangélicas se posicionaram em relação aos temas políticos durante a 

Ditadura Militar, mostrando como as adesões e silenciamentos estiveram 

presentes no posicionamento destes grupos e puderam ser percebidos em seus 

respectivos jornais. 

 

É também por meio do exame do discurso jornalístico dos batistas e 

metodistas que Adriano Henriques Machado almeja compreender o 

posicionamento evangélico em relação ao Regime Militar e a forma como 

estes grupos foram construindo, adaptando ou mesmo reelaborando os seus 

discursos à medida que o regime adotava feições cada vez mais autoritárias. 

 

Encerramos a seção de artigos com o trabalho da pesquisadora 

Adriana Martins dos Santos, que analisa a trajetória de Reginaldo Germano e 

sua atuação como deputado e pastor vinculado à Igreja Universal do Reino de 

Deus. Sua vidapolítica foi marcada pela defesa dos interesses deste grupo no 

Congresso Nacional, mas também por uma considerável busca pela 

ampliação dos direitos civis do negro na sociedade brasileira. A autora estuda 

a participação de Germano na elaboração do Estatuto da Igualdade Racial e 
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sua tentativa de construir um movimento negro evangélico que estivesse em 

sintonia com seus próprios valores religiosos. 

 

Neste número há uma entrevista com o pastor Djalma Torres, que 

conta um pouco de sua trajetória religiosa, marcada pelo espírito de 

comunhão entre as pessoas e as religiões, e expressa sua histórica luta a favor 

do ecumenismo e do diálogo inter-religioso.  

 

Finalizamos este número com a tradicional seção de resenhas de livros 

e filmes. Esperamos que nossos leitores tenham prazer em ler os textos aqui 

presentes semelhante ao que tivemos enquanto realizávamos este trabalho. 
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